
Revista Brasileira de Agroecologia

Rev. Bras. de Agroecologia. 1 0(2): 1 00-1 09 (201 5)

II SSSSNN :: 1 980-9735

VVaall oorr ee ccaatteeggoorrii aass ddee uussoo ddooss aappeettrreecchhooss ddee ppeessccaa ee ddaass eettnnooeessppééccii eess ddee ppeeii xxeess ddaa ccoommuunn ii ddaaddee ddee ppeessccaaddoorreess

aarrtteessaannaaii ss ddee SSaaccaaíí,, CCaarraaccaarraaíí -- RRRR,, BBrraassii ll ..

Value and use categories of fishery instruments and pisces ethnospecies of fishermen community of Sacaí,

Caracaraí-RR, Brazil

LOPES, Paula Lorrane de Jesus1 ; SOUZA, Jul iane Marques-de- 2

1Bióloga – Mestranda no Programa de Pós-Graduação Biologia de Água Doce e Pesca de Interiores –BADPi – INPA/UERR, Boa

Vista - RR, Brasil , paula_lorrane@hotmail .com; 2Prof. Dra da Universidade Estadual de Roraima (UERR). Pesquisadora do

Laboratório de Turismo, Ecologia e Meio Ambiente (LabTEMA)/UERR, Boa Vista - RR, Brasil ,

jul iane.marques.souza@gmail .com

RReessuummoo:: A etnoictiologia pesquisa o entendimento empírico do pescador sobre o sistema pesqueiro, construído por

meio de observações do ambiente. Esta pesquisa, desenvolvida na comunidade de Sacaí, município de Caracaraí,

estado de Roraima (RR), investigou quais os apetrechos mais uti l izados, os peixes mais capturados e para qual

final idade são usados. Para coleta de dados uti l izou-se a observação participante e entrevistas semiestruturadas

com pescadores artesanais. O material foi analisado com o auxíl io do software QSR-NVivo®. Para o cálculo do

Valor de Uso adotou-se VU= ƩU/n. Os resultados apontam que a prioridade do uso do pescado capturado em

Sacaí é comercial “VUc”, seguido de alimentar “VUa”, vindo posteriormente o Valor de Uso Isca “VUi” e Valor de

Uso Medicinal “VUm”. Dez técnicas de pescas foram relatadas, sendo a malhadeira uti l izada por todos pescadores.

No que se refere ao fator de consenso dos informantes acerca das etnoespécies e suas categorias de uso,

verificou-se que há um maior consenso em relação às etnoespécies uti l izadas para comércio e alimentação e um

menor consenso entre as etnoespécies uti l izadas para isca.

PPaall aavvrraass--cchhaavvee:: Etnoictiologia; Valor de Uso; etnoespécies; pescadores; técnicas de captura.

AAbbssttrraacctt:: The ethnoichthyology research aims to understand the fisherman's knowledge on the fishing system,

constructed through observations of the environment. This research was developed in Sacaí, a riverside community

located at Caracaraí municipal ity, Roraima State. I t aimed to investigate which techniques are most used by the

fishermen, which fish ethnospecies are caught and for what purpose are used. To collect data it were used

observation and semi-structured interviews with artisanal fishermen. The material was analyzed with the help of the

software QSR NVivo ®. To calculate the value of use was adopted VU = ΣU / n. The results indicate that the priority

of use of the fish caught is commercial "VUc", fol lowed by food "VUa", and eventual ly these fishes are used for bait

“VUi” or medicinal uses "VUm". Ten fishing techniques have been reported, and gil lnets was mentioned as used by

all fishermen. Final ly with the consensus factor (FC), used to know about the consensus between the fishermen

about the use of the ethnospecies, it was found that there is a greater consensus on ethnospecies used to trade and

food, and a lower consensus among ethnospecies used to bait.
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II nn ttrroodduuççããoo

A pesca é uma das atividades centrais desenvolvidas

pelas populações amazônicas (ISAAC & BARTHEM,

1 995; LEME & BEGOSSI, 2004) e seu potencial

pesqueiro pode ser visual izado pela mobil ização

financeira que gera, pela riqueza e quantidade das

espécies exploradas e pelo número de pessoas

envolvidas nesta atividade (ISAAC & BARTHEM, 1 995).

Segundo Silvano (2004), a maior parte do produto

pesqueiro consumido por populações humanas provém

da pesca artesanal, a qual possui natureza complexa,

com uma grande variedade de técnicas de captura

uti l izadas e uma diversidade de espécies capturadas.

Essa prática não está isenta de causar danos ao

recurso pesqueiro, uma vez que a pressão por

determinada espécie pode promover desequilíbrio.

Assim, no que se refere, especificamente, ao uso do

recurso pesqueiro, os ribeirinhos figuram como atores

sociais fundamentais para auxil iar no seu ordenamento

pesqueiro, pois são eles a quem ações diretas ou

indiretas podem prejudicar ou favorecer o equilíbrio dos

estoques pesqueiros por meio de atividades tais como:

pesca, poluição, degradação ou conservação dos

recursos naturais e do ambiente (ISAAC & BARTHEM,

1 995; RUFFINO, 2005).

Portanto, estudos que contemplem o reconhecimento

dessa diversidade de uso do recurso e de práticas de

captura por parte dos pescadores são essenciais

(BARBOZA & PEZZUTI , 2011 ) uma vez que estes

pescadores geralmente “apresentam regras sociais e

estratégias de pesca que podem favorecer a

conservação dos recursos pesqueiros” (SILVANO, 2004,

p.1 89). Ademais, o conhecimento ecológico local de

comunidades como as de pescadores artesanais,

extrativistas vegetais, indígenas, qui lombolas, entre

outras, varia conforme suas necessidades de

subsistência. Esta dependência da natureza proporciona

uma relação mais íntima destas comunidades com os

recursos naturais, pois, para que continuem sua

atividade, como o extrativismo pesqueiro, por exemplo,

é necessário 'o saber' do ecossistema local que

possibi l ite o manejo de tais recursos, com a final idade

de manter ou auxil iar a renda famil iar (PIEVE, 2009).

A presente pesquisa norteou seus estudos no

etnoconhecimento das comunidades de pescadores

artesanais, a respeito de como realizam o manejo do

recurso pesqueiro, quais os apetrechos de pesca

uti l izados e quais as várias final idades desse recurso,

baseando sua análise na perspectiva da conservação

do ambiente e de toda a dinâmica que se faz nesse

espaço socioambiental. Para Pinheiro (2004), o estudo

ictiológico, desenvolvido sob uma perspectiva de

diálogo com o saber popular dos ribeirinhos, pode ser

muito proveitoso considerando-se a percepção

conservacionista vinculada à sustentabil idade do modo

de vida destas comunidades. Para se construir políticas

públicas que atendam aos interesses locais é preciso

entender melhor a dinâmica socioambiental nessas

comunidades ribeirinhas (COTRIM, 2008), a qual

contrasta sobremaneira com o modo de vida daqueles

que estão no centro das tomadas de decisão.

Na percepção de Costa-Neto & Marques (2000) todo

o etnosaber sobre a biologia e o ambiente do sistema

pesqueiro, que é intrínseco dos pescadores, se dá

devido à íntima relação deste com o recurso aquífero

que uti l izam, uma vez que eles conhecem o

comportamento, os hábitos al imentares, a reprodução e

a ecologia das espécies de peixes. Este conhecimento

pode ser uma alternativa muito úti l em estudos de

manejo, conservação e uti l ização racional dos recursos

pesqueiros. Nesta l inha de raciocínio a pesquisa busca

identificar a final idade do pescado em diferentes

categorias de uso, bem como identificar quais os

apetrechos de pesca são uti l izados para o manejo futuro

das etnoespécies capturadas. Esta pesquisa é parte

integrante de um projeto maior intitulado “Diagnóstico

situacional e estratégias de desenvolvimento rural

sustentável de pescadores do baixo rio Branco,

Roraima”.

MMaatteerrii aa ll ee MMééttooddooss

A área de estudo situa-se na comunidade de

pescadores artesanais de Sacaí, município de

Carararaí-RR, na região conhecida como baixo rio

Branco (S 00° 44.758’; W 061 ° 51 .855’) (FIGURA 1 ).

Segundo Freitas (2001 ) a região do baixo rio Branco se

inicia a partir do rio Vista Alegre até sua foz que

deságua no rio Negro no Amazonas, com

aproximadamente 388 km de extensão. O sistema

hidrológico do rio Branco é influenciado pelo cl ima da

região e por padrões pluviométricos anuais (FERREIRA,

et al. 2007). Na estação chuvosa (abri l a setembro)

ocorre uma alta precipitação, elevando o nível do rio. Já

na estação seca (outubro a março) o rio retorna aos

níveis mais baixos (FREITAS, 2001 ).

A comunidade de Sacaí possui característica de

várzea e se localiza à margem direita do rio Branco. Sua

vegetação é classificada como Floresta Ombrófi la

Densa Aluvial com dossel uniforme (IBGE, 2005) e

classificação climática Am (Köppen-Geiger). Esta

comunidade é caracterizada sendo uma comunidade de

pescadores, pois a maioria dos moradores exerce como
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FIGURA 1 . Mapa do estado de Roraima, com destaque para a região do baixo rio Branco e localização da Vila Sacaí, no

município de Caracaraí – RR (S 00° 44.758’; W 061 ° 51 .855’).

profissão e principal meio de vida a pescaria. São

chamados pescadores artesanais, pois usualmente

realizam a atividade pesqueira em grupos famil iares e

capturam peixes em pequena escala (COTRIM, 2008).

Conforme dados coletados em campo a comunidade

possui aproximadamente 63 famíl ias que residem em

Sacaí. Para que se tivesse o quantitativo aproximado de

pescadores profissionais (com carteira de trebalho) da

comunidade, foi sol icitado a um informante-chave local a

descrição da profissão dos moradores locais. Na

contagem desse informante-chave chegou-se ao

número equivalente a 40 pescadores profissionais,

porém durante a pesquisa outras pessoas identificaram-

se como pescadores (n=05). Sendo assim, considera-se

45 o valor aproximado do total de pescadores presentes

na comunidade. Para a coleta de dados uti l izou-se as

seguintes técnicas: mapa de recursos naturais

(VERDEJO, 2006), entrevista semiestruturada

(ALBUQUERQUE et al. , 201 0), e observação direta.

No que se refere à primeira técnica uti l izada para

coleta de dados, foi proposto o mapeamento ictiológico

participativo através do mapa de recursos naturais.

Assim, foi sol icitado aos pescadores que registrassem

graficamente a comunidade, os locais de pesca, as

principais espécies de peixes, o nome vernacular e

outros pescados. Essa representação que foi feita em

cartol inas anexas umas as outras conforme a

necessidade de espaço para o desenho, também se

uti l izou lápis grafite, hidrocor, borracha e fita adesiva. A

técnica faz parte da “caixa de ferramentas participativas”

proposta por Verdejo (2006) para uti l ização em

diagnósticos rurais. Em Sacaí a atividade contou com a

participação heterogênea da comunidade, sendo esta

representada por crianças, jovens, adultos e idosos

(pescadores, extrativistas e agricultores).

A coleta de dados por meio de entrevistas

ocorreu em dois momentos distintos (SILVA et al. , 201 0).

No primeiro foram entrevistados 11 pescadores. No

segundo, foram entrevistados 6 pescadores dos quais 4

já haviam respondido à entrevista do primeiro evento. A

repetição de entrevistados após um longo intervalo de

tempo permitiu a validação dos dados coletados.

Total izou-se a coleta, portanto, com 1 3 pescadores

entrevistados.

O número de entrevistados equivale

aproximadamente a 28% dos profissionais da

comunidade. O roteiro de entrevista semiestruturado

tinha por objetivo saber quais as etnoespécies de peixes

eram mais procuradas, como pescam (quais apetrechos

uti l izam) e com que objetivo os pescam (categorias de

uso). De acordo com Albuquerque et al (201 0), a

entrevista semiestruturada é uma boa ferramenta

quando não se tem certeza da chance de poder

entrevistar mais de uma vez a mesma pessoa, visto que

é parte de um roteiro previamente elaborado, mas tem

flexibi l idade para que alterações ocorram durante a

conversa.

A outra técnica aplicada foi a observação direta, onde
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foi possível ver in loco as práticas profissionais do

pescador em uma pescaria, para averiguar as respostas

dadas no método uti l izado anteriormente. A observação

direta efetua-se em um ambiente real em que é possível

registrar as informações conforme vão acontecendo, é

espontâneo e não segue roteiro de direcionamento.

Por fim, para a análise dos dados fez-se uso do

software QSR-NVivo® que auxil ia na seleção das

informações por assunto em 'nós', gerando um único

documento com trechos categorizados das entrevistas.

Esses 'nós' auxil iam na interpretação dos dados e

diminuem a margem de erro durante a análise, levando

a responder aos objetivos da pesquisa com maior

precisão. Para compreender o Valor de Uso (VU) das

etnoespécies de peixes e das técnicas de pesca citadas

pelos pescadores, uti l izou-se o cálculo de categorias de

uso segundo a metodologia de Phil l ips & Gentry (1 993).

Este cálculo adota a fórmula onde o Valor de Uso é igual

à soma de usos citados por informante dividido pelo

número de entrevistas e é expresso em VU= ƩU/n,

onde: (VU) é o índice de Valor de Uso; (ƩU) n° de

citações por etnoespécies; (n) n° de pescadores

entrevistados.

Também foi uti l izado o cálculo do Fator de Consenso

de Informantes - FCI , com base no método de Troter &

Logan (1 986 citado por SILVA et al. , 201 0), que

possibi l itou medir qual o grau de concordância entre os

informantes para cada categoria de uso dos peixes

apontadas anteriormente, fornecendo mais subsídios

para se validar informações dentro do universo

pesquisado. A fórmula desse cálculo é: FCI= (nur – n t) /

(nur – 1 ), onde, (FCI) é o fator de consenso do

informante, (nur) é o n° de citações de uso em cada

categoria e (n t) é o n° de espécies usadas nesta

categoria. Segundo Silva et al. , (201 0), o valor máximo

que uma categoria pode atingir é 1 (um) e, quanto mais

próximo desse valor, maior é a concordância entre os

informantes.

Em uma terceira expedição, fez-se a validação dos

dados em uma reunião com a comunidade. Na ocasião,

os resultados foram apresentados e confirmados pelos

ribeirinhos dando mais confiança às análises realizadas.

Finalmente, para identificação das etnoespécies fez-

se uso das listas sobre peixes fluviais amazônicos

disponíveis na literatura (BEGOSSI, et al. 2004;

SANCHEZ,et al. 2006; SANTOS, FERREIRA e

ZUANON 2006). De acordo com Silvano (2004), esta é

uma estratégia adotada quando a coleta de peixes é

inviabil izada por l imitações no armazenamento e no

espaço, entre outros, o que é comuns em áreas de difíci l

acesso.

Resultados e Discussão

Os resultados referentes ao valor de uso das

etnoespécies de peixes uti l izadas pela comunidade de

Sacaí apontaram uma lista total de 34 etnoespécies,

das quais 29 foram relacionadas a algum tipo de uso. O

Valor de Uso por categoria e Valor de Uso total (Vut) das

etnoespécies de peixes são apresentados na tabela 1 ,

juntamente com o número de citações e o gênero ao

qual a etnoespécie pertence.

Com maior Valor de Uso comercial (VUc) estão

espécies como o Tucunaré (Cichla spp.), Carauaçu

(Astronodus sp.), Caparari (Pseudoplatystoma spp.), Piraíba

(Brachiplatystoma spp.), Aracu/ Piau/ Cabeça gorda

(Leporinus spp. Schezodon sp.), Dourado (Brachyplatystoma

sp.), Aruanã (Osteoglossum spp), Surubim (Pseudoplatystoma

spp.) e Filhote (Brachiplatystoma spp.) (ver TABELA 1 ).

Esses peixes são preferíveis pra venda porque

possuem grande aceitação no mercado de Manaus

sendo mais procurados pelos comerciantes. Além disso,

são vendidos por quilo enquanto que os menores, tais

como o Pacu (Myleus spp. ; Metynnis spp. ; Milossoma spp.) e

o Jaraqui (Semaprochilodus sp.) são vendidos por cento

tornando-se uma desvantagem para o pescador.

Leme (2007), em um estudo realizado no médio rio

Negro, destacou a presença de duas categorias gerais

de pescado, que são: os peixes com escamas e os

peixes l isos (peixes de pele/peixe de couro). Ela fala

que esses últimos são menos perecíveis em relação aos

peixes de escama, por isso, são consumidos no

mercado local, além de serem vendidos para as cidades

de Manaus e de São Gabriel da Cachoeira. Em Sacaí,

assim como visto por Leme (2007), os peixes “l isos” são

preferíveis para comercial izar para os centros urbanos

como Barcelos e Manaus, no entanto, a perecividade do

peixe não foi apontada como um quesito para essa

preferência, sendo a demanda de mercado que a

define. Para ilustrar, pode-se destacar a Piraíba, que

segundo os pescadores, é uti l izada principalmente para

o comércio, pois se trata de um peixe grande e “l iso”

(sem escamas) muito procurado pelo mercado.

Ademais, cabe salientar que no comércio local a lógica

percebida por Leme (2007) não se repete em Sacaí, já

que os peixes l isos não são muito consumidos pela

maioria da comunidade.

Este fato pode ser explicado por aquilo que Pezzuti

(2004) chama de tabu alimentar, definido por regras

sociais não scritas que acabam regulando o

comportamentohumano e, em consequência, o uso dos

recursos por parte das comunidades. No caso de

Sacaí, estão envolvidas questões socioculturais, como

por exemplo, rel igiosas, pois,os informentes apontam
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TABELA 1 : Tabela representativa com o cálculo do Valor de Uso (VU) das etnoespécies de peixes, nas Categorias: Comércio

(VUc), Alimentação (VUa), Isca (VUi), e Medicinal (VUm). As etnoespécies estão organizadas em ordem decrescentes a partir

do Valor de Uso Total (VUt). Cada categoria tem seu respectivo Valor de Uso calculado, onde, são somados no Valor de Uso

Total, que representa o Valor de Uso real da etnoespécie.

que naquela comunidade existe uma determinada

rel igião que sugere a seus fiéis que evitem o consumo

de determinados grupos de peixes, sendo eles: os

grandes peixes carnívoros e detritívoros, também

conhecidos como peixes “l isos ou feras”.

Assim, para a alimentação da comunidade, destaca-

se o Pacu, um peixe pequeno, com escamas, não muito

vendável, conforme já mencionado, e muito citado para

consumo alimentício por rel igiosos que não comem

peixes “l isos” (Pacu: VUa= 0.54).

Por conseguinte, para Categoria Uso alimentício

(VUa) destacam-se exatamente os mesmos quatro

primeiros com maior VUc, Tucunaré, Carauaçu,

Caparari, Aracu/ Piau/ Cabeça gorda, além de Mamuri

(Não determinado) e Pacu (consultar V. U. na TABELA

1 ). Como a pesca é frequente na comunidade, é comum

que os pescadores separem um pescado para

alimentação da famíl ia e destinem o restante à venda, o

que justifica a repetição das etnoespécies preferíveis

para venda dentre aquelas destinadas à alimentação.

Por outro lado, nessa categoria de uso observou-se

que, a maioria das etnoespécies com alto VU

alimentício são peixes de “escama” sustentando, mais

uma vez, que a escolha do peixe é fortemente orientada

pela rel igião, a qual foi confirmada pelos pescadores no

encontro realizado para validação dos dados desta

pesquisa.

No que se refere às etnoespécies Aracu/ Piau/

Cabeça gorda (Leporinus spp. Schezodon sp.) é importante

destacar que são diferentes vernáculos uti l izados para o

que os pescadores consideram o mesmo peixe. A

variação de nome, segundo os pescadores, dá-se em

razão das diferentes regiões de onde provém as

famíl ias. Por esse motivo, essas etnoespécies tiveram

suas citações somadas para cálculo de valor de uso.

Essa situação também foi verificada em outros estudos

desenvolvidos com pescadores na Amazônia

(BEGOSSI , et al. 2004; SANCHEZ, et al. 2006;

SANTOS, FERREIRA e ZUANON 2006).

As etnoespécies Aracu/ Piau/ Cabeça gorda,

Tucunaré, Mamuri, juntamente com a Traira (Hopplias

sp.), são mencionados como os peixes mais procurados
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para isca (Vui). A etnoespécie Aracu/Piau/Cabeça gorda

é a que possui maior Valor de Uso nessa categoria

(0,38), seguido do Tucunaré com (0,31 ) (TABELA 1 ).

Pedaços desses peixes são uti l izados pra capturar os

peixes grandes, pois, segundo os pescadores, os

bagres ”gostam” dessas espécies. Essa afirmação

revela conhecimento tradicional que contribui para o

sucesso da pesca. Já a Traira, por sua vez, não é muito

uti l izada para comércio ou consumo, com apenas uma

citação cada (TABELA 1 ), sendo aproveitada, conforme

mencionado acima, principalmente para isca.

Na categoria medicinal (Vum) foi citada apenas a

ingestão da banha da Pirarara (Phractocephalus sp.) para

pneumonia (TABELA 1 ). Essa categoria foi a que menos

teve citações, (n = 2), o que lhe atribuiu baixo VUm de

0,1 8. Esse fator também pode caracterizar a

comunidade como possuindo pouca tradição para o uso

dos peixes para final idade medicinal. Barboza (2006,

p.87) também registrou o conhecimento pouco

detalhado de moradores da comunidade de Ajuruteua,

Bragança, estado do Pará, a respeito do uso medicinal

de peixes. Para a autora “o processo de globalização

atual pode contribuir para perdas de hábitos e costumes

tradicionais, como é o caso da difusão da zooterapia

[. . . ]”, visto que o acesso a medicamentos é aumentado

pela maior facil idade de deslocamento e comunicação

com os centros urbanos. Em Sacaí os medicamentos

são disponibi l izados pela secretaria da saúde de

Roraima e, em casos mais graves, os ribeirinhos são

transportados para a capital Boa Vista para tratamento

médico.

Nota-se que o Tucunaré apresenta o maior VU em

todas as categorias (VUt) (exceto medicinal), seguido

de Carauaçu e Caparari. Na percepção de alguns

pescadores a pesca dessas etnoespécies está ficando

rara “as vezes Tucunaré tá meio difícil, mas porque a gente pesca

muito pra vender e Carauaçu também. São os que saem mais, aí

fica mais difícil” (Ent. n.05). De acordo com Leme &

Begossi (2004) o Tucunaré (Cichla spp.) é uma das

espécies mais importantes no verão para os ribeirinhos

do rio Negro, no Amazonas. Essa importância repete-se

dentre as preferências dos ribeirinhos de Sacaí e parece

estar associada a dois fatores: primeiro pela demanda

do mercado de Manuas que é o principal consumidor

dos peixes capturados pelos pescadores de Sacaí e,

segundo, pelo hábito sedentário (ISAAC & BARTHEM,

1 995) e pela dinâmica das águas no rio, visto que no

verão, o baixo volume hídrico favorece a captura dos

tucunarés em lagos, praias e canais de rio (LEME &

BEGOSSI, 2004).

Os peixes, conhecidos localmente como Filhote ou

Piraíba, do gênero Brachyplatystoma spp. , representam a

mesma espécie biológica em estágios ontogenéticos

distintos. É identificado pelos pescadores pelo nome de

Filhote quando em estágio juvenil e Piraíba quando em

estágio adulto. Neste estudo, optou-se pela

permanência da identificação etnobiológica

separadamente, pois foi encontrada uma diferença no

Valor de Uso quando nos diferentes estágios de vida.

A etnoespécie Filhote (juvenil) apresentou VUc 0,54 e

VUa 0,23. Os pescadores informaram usar esta

etnoespécie tanto para comércio como para consumo.

Por outro lado, a etnoespécie Piraíba (adulto) foi citada

pelos pescadores preferencialmente com Valor de Uso

comercial (VUc 0,77) ou seja, este peixe quando adulto

é usado principalmente para venda, de forma que seu

valor de uso para alimentação, por conseguinte, é baixo

(VUa 0,1 5). Na análise de Leme (2007) a respeito das

comunidades ribeirinhas do baixo Amazonas, que fazem

distinção entre Filhote e Piraíba, a autora também

encontrou a uti l ização desta espécie para venda, porém,

cita que somente a cabeça da etnoespécie costuma ser

reservada para consumo dos pescadores. Em Sacaí

esse costume não foi observado, pois de acordo com os

pescadores anteriormente se vendia apenas o corpo da

Piraíba e a cabeça era descartada, hoje, o peixe inteiro

é destinado à venda.

Retomando a análise do valor de uso da Piraíba e do

Filhote, ao considerar que ambos referem-se à mesma

espécie biológica, o novo cálculo do Valor de Uso

aponta para um VU total de 0,92. Em linhas gerais, este

resultado inclui a espécie dentre as de maior Valor de

Uso e também indica que durante todo seu ciclo de vida

essa espécie teria dois momentos de pressão

pesqueira, quando juvenil e quando adulto,

caracterizando um fator de alto estresse para a espécie.

Essa pressão poderia, em longo prazo, acarretar na

redução da quantidade de espécimes, assim como no

caso do Tucunaré (ver TABELA 1 ) para o qual os

pescadores já mencionaram escassez.

Valor de uso das técnicas de Pesca

No que se refere às principais técnicas de captura

(apetrechos/instrumentos de pesca), os pescadores

descreveram 09 técnicas de pesca: malhadeira, zagaia,

caniço/ anzol, espinhel/poita, arpão, corrico, l inha

comprida/ l inha, ponta de linha/ rapazinho e arco com

flecha (TABELA 2). A maioria dos apetrechos é

artesanal, com exceção das malhadeiras e da isca

artificial uti l izada no corrico que são adquiridas nos

mercados em Manaus, Caracaraí e Boa Vista. Essa

característica também foi evidenciada por Leme &
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TABELA 2: Tabela representativa do Valor de Uso Geral das técnicas uti l izadas pelos pescadores da vila Sacaí, região do baixo

rio Branco.

Begossi (2004) em seu estudo realizado com

comunidades ribeirinhas do rio Negro. Para as autoras,

essa predominância justifica-se pelo alto custo de

aquisição das tecnologias contemporâneas.

Das 34 etnoespécies citadas, 25 foram relacionadas

com apetrechos de pesca. O emprego dos apetrechos

varia de acordo com os objetivos da pesca (LEME &

BEGOSSI, 2004). Assim, dentre os instrumentos de

pesca mencionados, os de maior Valor de Uso (com

exceção do caniço/anzol) são identificados como sendo

uti l izados principalmente para pesca comercial, capazes

de capturar peixes em maior quantidade (como é o caso

da malhadeira e do espinhel com anzóis grandes) ou,

peixes grandes preferíveis para venda (como é o caso

da zagaia e ponta de linha/rapazinho). Já os apetrechos

caniço/anzol, l inha comprida/l inha e arco com flecha

foram identificados com maior Valor de Uso para

captura de peixes uti l izados na alimentação da própria

comunidade ou uti l izados em momentos de lazer. Esses

tipos de apetrecho de pesca capturam peixes em menor

quantidade, pois são para consumo. Geralmente,

através do uso de caniço e linha comprida são

capturados peixes de porte pequeno/ médio, com

escamas, como é o caso do Pacu e do Tucunaré. Já

para o arco com flecha não houve citação alguma

relacionando-o com alguma etnoespécie (para acessar

a descrição das técnicas consultar RUFFINO, 2004;

MORAES, 2005; SANTOS et al. 2005; AMARAL,

2006;CAVALCANTE, 2011 ; SILVA et al. , 2001 ; BARRA e

DIAS, 201 2; BARROS, 201 2; BATISTA et al. 201 2).

No Valor de Uso geral das técnicas (VUgtc) a

malhadeira apresenta VU 1 ,00 e foi o instrumento de

pesca citado por todos os pescadores, constituindo-se o

principal apetrecho uti l izado por eles (TABELA 2).

Dentre os ribeirinhos do rio Negro no Amazonas, Leme

& Begossi (2004) verificaram a existência de certa

restrição no uso da malhadeira em virtude do alto custo

de aquisição da rede. Essa realidade não se aplica aos

pescadores do rio Branco, uma vez que todos os

pescadores possuem rede malhadeira própria e afirmam

que “pescador sem malhadeira não é pescador”.Este

instrumento de captura apresenta uma técnica de pesca

passiva em relação às espécies, uma vez que o

tamanho da malha e a qualidade da linha uti l izada irão

selecionar peixes de diferentes tamanhos, conforme

descrito em Mesquita et al. (201 2).

É fato, portanto, que esta técnica é pouco seletiva

(LEME & BEGOSSI, 2004), pois a seleção se dá de

acordo com os critérios apontados acima pelas autoras

e, ainda, pelo tamanho do espaço entre nós1 . Isso
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acarreta captura de diversos tipos de animais tais como

jacarés, ariranhas, botos, entre outros. Para os

pescadores isso significa um grande prejuízo, pois

muitas vezes esses animais ‘caem’ na rede de pesca

em busca de alimento e acabam rasgando a malhadeira

e l ibertando todos os peixes que, por ventura, estiverem

na malha. Mesmo com essas intempéries a malhadeira

é o instrumento de pesca mais uti l izado pelos

pescadores artesanais, embora não seja mais

confeccionado pelos mesmos.

O uso de apetrechos mais seletivos, por outro lado,

apesar de possibi l itarem a pesca apenas das espécies

desejadas, capturam uma pequena quantidade de

peixes exigindo um maior esforço por parte do pescador.

De acordo com Leme & Begossi (2004) as tecnologias

artesanais mostram-se menos eficientes por esforço de

captura.

Assim, enquanto a malhadeira e a tarrafa capturam

1 0kg/homem/hora, as tecnologias artesanais produzem

de 0,7 a 4kg/homem/hora (LEME & BEGOSSI, 2004).

Mesmo assim, dentre os pescadores de Sacaí, tanto a

zagaia, quanto o caniço/anzol e o arpão aparecem

dentre as técnicas mais citadas. Esta ocorrência pode

se justificar pela fácil acessibi l idade e longa durabil idade

dos apetrechos, sendo uti l izados como técnicas de

captura extremamente seletivas, associadas, por

exemplo, à captura noturna de tucunaré em igapós

(LEME & BEGOSSI, 2004) e margens dos lagos. Esses

apetrechos são também uti l izados como apoio aos

momentos de pesca com a malhadeira, onde se pode vir

a uti l izar para arpoar ou zagaiar caso haja a passagem

por um local adequado para uti l ização destas técnicas.

Finalmente, no que se refere às artes de fisgar, Silva

et al. (2001 ) destacam que estas tornam-se mais

comuns em períodos de baixa produtividade. Em Sacaí,

esses apetrechos ganham destaque no período de

defeso, quando a pesca comercial é proibida e aquela

destinada à alimentação é controlada.

Fator de Consenso dos informantes (FCI)

A categoria Comércio apresentou FCI(c) 0,81 , ou

seja, foi a que apresentou um maior consenso entre os

informantes, pois foi a categoria que mais se aproximou

do valor máximo desse cálculo que é 1 (um) (SILVA, et

al. 201 0). Este número representa que mais de 80% dos

informantes afirma uti l izar basicamente as mesmas

espécies na comercial ização do pescado, sugerindo

que os pescadores vão à pesca capturar peixes

específicos para o comércio. Em outras palavras,

embora a técnica mais uti l izada (i.e. malhadeira) não

seja seletiva, os pecadores selecionam dentre todos os

peixes capturados aqueles que mais interessam para a

venda, aumentando assim seu Valor de Uso na

categoria comércio.

No que se refere à categoria Alimentação, observa-se

que há um grande número de espécies uti l izadas,

porém existe certo consenso entre os pescadores. Essa

interpretação pode ser observada pelo FCI(a) 0,75, que

embora tenha apontado para um menor consenso entre

informantes do que aquele obtido para a categoria

comércio, é também considerado um número

expressivo.

Esta diferença, conforme já mencionado, pode estar

relacionada ao tabu alimentar e, em menor escala, não

se pode desconsiderar que algumas famíl ias escolhem

as espécies de acordo com sua preferência al imentar, já

que naquela região vivem pessoas de diferentes

origens, tais como roraimenses, paraenses,

amazonenses, acreanos, entre outros e cada qual com

sua cultura e costumes.

A categoria Isca apresentou FCI (i) 0,46, o que indica

que os informantes possuem baixo consenso a respeito

das espécies que uti l izam como isca. Neste sentido

acredita-se que a captura do peixe para isca é aleatória,

ou seja, qualquer espécie de peixe serve. Essa baixa

concordância de espécies uti l izadas para tal fim, pode

ocorrer também devido à menor uti l ização das técnicas

de pesca que se uti l izam isca, tais como espinhel (VU=

0,62) e anzol (VU= 0,69). Esse resultado ainda

corrobora ao VU das etnoespécies para iscas, quando é

relatada uma ampla citação de espécies, não havendo

relevante concentração de uso em etnoespécie alguma.

Subentendeu-se que os pescadores de Sacaí usam

essa técnica mais em momentos de descanso, como

opção de lazer ou no período de defeso (quando

pescam exclusivamente para alimentação), pois o foco

da pesca concentra-se mesmo no instrumento de

captura malhadeira.

Quanto ao FCI (m) medicinal, os únicos dois

pescadores que mencionaram esta categoria de uso

apontaram a mesma espécie conhecida como Pirarara,

que tem sua banha como principal produto, conhecida

como 'banha de Pirarara', sendo assim, seu FC =1 .

Contudo, devido ao baixo número de informantes que

apontaram essa categoria, não se pode considerar

esses dados como conclusivos.

A comunidade de pescadores artesanais de Sacaí

demonstra uma estreita relação com o pescado,

caracterizando o uso das etnoespécies principalmente

para comércio, seguido de alimentação. Poucos uti l izam

para isca ou medicinal. A atividade pesqueira é a

principal função profissional desses amazônicos e é
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através da pesca que se tornam ativos

economicamente. Depois do comércio, como

mencionado, o peixe é muito importante para fins

al imentícios caracterizando-se como fonte primária de

proteína do pescador e sua famíl ia. É Importante

destacar que a maioria das etnoespécies com alto VUc

repetem-se com alto VUa, o que pode influenciar na

pressão em busca dessas espécies e consequente

escassez desses peixes.

O apetrecho de pesca mais mencionado pelos

pescadores de Sacaí foi a malhadeira, uma técnica não

seletiva que captura peixes “inúteis” e juvenis como a

piranha que geralmente é morta pelos pescadores por

rasgar a rede. Com exceção do Tucunaré, as espécies

uti l izadas mencionadas para isca não foram as mesmas

usadas para comércio e alimentação estabelecendo,

dessa forma, uma separação da importância do uso das

etnoespécies.

Há, por parte dos pescadores de Sacaí, uma

separação de uso dos apetrechos de pesca, onde a

malhadeira, a zagaia, o espinhel/poita, o arpão e a

ponta de linha/rapazinho são usados principalmente

para pesca comercial, por serem capazes de capturar

peixes em maior escala ou peixes grandes preferíveis

para venda. Os instrumentos de pesca caniço/anzol,

corrico, l inha comprida/ l inha e arco com flecha foram

apetrechos identificados com maior Valor de Uso para

alimentação dos próprios ribeirinhos. Provavelmente os

pescadores uti l izam esses apetrechos também em

momentos de lazer, ou ainda, como apetrechos

oportunistas sempre associados a outros instrumentos

de captura. Este uso justifica-se pelo fato de que estas

técnicas, além de realizarem a captura em menor

escala, ainda permitem a seleção do pescado,

respeitando assim as preferências alimentares de cada

famíl ia.

CCoonnccll uussããoo

O estudo mostrou que há um consenso entre os

informantes no que se refere às etnoespécies uti l izadas

para comércio e alimentação. O fator de consenso

referente à categoria Isca, por sua vez, foi o mais baixo

de todos sugerindo um uso oportunista do recurso para

esta categoria, ou seja, dependendo da ocasião e do

recurso que se pretende capturar, qualquer etnoespécie

disponível pode virar isca.

Verificou-se ainda que há uma estreita relação entre

as técnicas de captura uti l izadas, o recurso pretendido e

o destino final deste recurso. Essa relação reflete um

modo de vida estreitamente dependente do meio e dos

recursos naturais. A predominância de técnicas

artesanais ainda garante uma pressão relativamente

pequena sobre o recurso pesqueiro na região do baixo

rio Branco, muito embora o alto valor de uso de

determinadas etnoespécies possa se configurar,

futuramente, na escassez do recurso. Finalmente, para

se compreender essa dinâmica dentro de um contexto

regional é preciso ampliar a pesquisa para as demais

comunidades que fazem uso das mesmas áreas, ou de

áreas próximas à comunidade de Sacaí, gerando,

finalmente, um retrato fiel sobre o uso do recurso

pesqueiro na região do baixo rio Branco.
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